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Condições de vida do trabalhador
docente em Educação Física do

Magistério Público Municipal de 
Florianópolis

Living conditions of the teaching worker in Physical Education
of Municipal Public teaching of Florianópolis

ARTIGO ORIGINAL

Resumo: O objetivo do trabalho foi avaliar as Condições de Vida do Trabalhador 
Docente de Educação Física do Magistério Público Municipal de Florianópolis/SC. 
Todos os professores de Educação Física da rede foram convidados, no entanto, apenas 
44 professores participaram deste estudo, respondendo aos instrumentos QVT-PEF, PEVI, 
MBI, além de um questionário sócio-demográfico e profissional. Para a análise dos 
dados foram empregados os testes qui-quadrado para grupo único com o propósito de 
verificar tendências de opiniões/comportamentos, bem como para encontrar possíveis 
associações entre as variáveis sócio-demográficas e profissionais e os constructos da 
Qualidade de Vida no Trabalho, Síndrome de Burnout e Estilo de Vida; já a Correlação 
de Spearman foi utilizada para verificar o nível de correlação entre as 
dimensões/componentes dos constructos analisados. Todos os testes adotaram nível de 
significância de 5%. Os resultados demonstraram que a insatisfação no trabalho está 
associada à remuneração e às condições de trabalho; explicitaram, também, que os 
docentes não apresentam alto risco em assuntos relacionados à exaustão emocional e à 
realização profissional, além de demonstrarem bom comportamento preventivo.

Palavras-chave: Condições de Vida; Professor, Educação Física, Qualidade de Vida 
no Trabalho; Síndrome de Burnout; Estilo de Vida.

Abstract: The objective of the work was to assess the living condition of the teaching 
worker in Physical Education of Municipal Public Teaching in Florianopolis/SC. All the 
physical education teachers of municipal system were invited, however, only 44 teachers 
participated in this study, answering to instruments QVT-PEF, PEVI, MBI, and a 
sociodemographic and professional questionnaire. For the analysis of data were used 
Chi-square for a single group in order to determine tendency of opinions / behaviors and 
to find possible associations between sociodemographic and professional and the 
constructs of Quality of Working Life, Burnout Syndrome and Lifestyle; and Spearman 
correlation was used to verify the level of correlation between dimensions / components 
of the constructs analyzed. All tests have adopted a significance level of 5%. The results 
demonstrated that dissatisfaction at work is associated with the remuneration and 
working conditions, they clarified, also, that teachers do not have a high risk in matters 
related to emotional exhaustion and professional achievement, besides that they 
demonstrate good preventive behavior. 

Key Words: Living Conditions; Teacher, Physical Education, Quality of Working Life, 
Burnout syndrome; Lifestyle.
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1 INTRODUÇÃO

Com o passar dos anos, o trabalho docente 
tem sofrido diversas alterações, tanto na forma de 
trabalho em relação às metodologias de ensino e 
preparação do professor para ministrar aulas, 
quanto na definição de políticas educacionais 
depreciativas à profissão, as quais interferem 
direta e indiretamente no trabalho administrativo 
e pedagógico do docente (LEMOS, CRUZ, 2005).

Atrelado a estas mudanças, outras questões 
podem afetar a carreira docente, como: as 
condições de trabalho, a remuneração, a 
oportunidade de progressão na carreira, as leis 
que regem o trabalho entre outros fatores. 
Destaca-se que estes temas têm sido foco em 
várias investigações nacionais (SORIANO, 
WINTERSTEIN, 1998; GOMES, BORGES, 
NASCIMENTO, 2007; LEMOS, NASCIMENTO, 
BORGATTO, 2007; SILVA, KRUG, 2007; BOTH, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2008a; BOTH, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2008b; FARIAS et al., 
2008; FOLLE et al., 2008a; FOLLE et al., 2008b; 
KRUG, 2008; TOKUYOCHI et al., 2008; MOREIRA 
et al., 2009) e internacionais (COSTA, 1994; 
STROOT et al . ,  1994; SOUSA, 2004; 
KOUSTELIOS, 2005; KOUSTELIOS, TSIGILIS 2005; 
AL-MOHANNADI, 2007; WHIPP, TAN, YEO, 2007).

Por outro lado, observa-se a necessidade de 
pesquisar questões mais pessoais em relação aos 
docentes, como, por exemplo, o estilo de vida e as 
patologias que atualmente afligem essa profissão 
(BOTH, NASCIMENTO, 2009). Em investigações 
recentes, constatou-se que os principais 
problemas enfrentados pelos professores são os 
maus hábitos alimentares, a falta de controle do 
estresse, a Síndrome de Burnout, as lesões 
osteomusculares, gripes, encefáleias, problemas 
no aparelho fonador e renites (MANCINI et al., 
1984; DEPAEPE, FRENCH, LAVAY, 2985; 
DANYCLUK, 1993; NEVES, RODRIGUES, SOBRAL, 

1993; FEJGIN, EPHRATY, BEN-SIRA, 1995; 
SANDMARK et al., 1999; SANDMARK, 2000; 
KOUSTELIOS, 2003; SMITH, LENG, 2003; FEJGIN, 
TALMOR, ERLICH, 2005; KOUSTELIOS, TSIGILIS, 
2005; SANTINI, MOLINA NETO, 2005; 
LEMOYONE et al., 2007; MOREIRA et al., 2009).

Entretanto, constata-se que as questões 
sócio-demográficas e profissionais, as quais 
abrangem aspectos como sexo, estado civil, faixa 
etária, ciclos de desenvolvimento profissional, 
endereço social, pluriemprego, formação 
acadêmica, tempo de serviço, nível da progressão 
da carreira, carga horária podem interferir na 
satisfação do trabalho docente (SORIANO,  
WINTERSTEIN, 1998; KOSTELIOS, 2005; LEMOS, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2007; BOTH, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2008a; BOTH, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2008b; FARIAS et al., 
2008; FOLLE et al., 2008a), no estilo de vida 
individual do professor (BARA FILHO et al., 2000; 
BOTH, NASCIMENTO, BORGATTO, 2007; LEMOS, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2007; BOTH, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2008b; LEMOYONE 
et al., 2007) e nas atitudes do docente frente a sua 
função laboral (DEPAEPE, FRENCH, LAVAY, 1985; 
DANYCLUK, 1993; FEJGIN, EPHRATY, BEN-SIRA, 
1995; KOUSTELIOS, 2003; SMITH, LENG, 2003; 
FEJGIN, TALMOR, ERLICH, 2005).

Nesse sentido, observa-se a necessidade de 
analisar possíveis mudanças no comportamento 
docente com o propósito de prevenir 
descontentamentos dessa classe trabalhadora e, 
também, evitar o afastamento (temporários ou 
definitivos) de suas funções laborais (LAPO, 
BUENO, 2003). O afastamento docente não afeta 
apenas a saúde desse profissional, mas também 
desencadeia problemas na escola, pois, além de 
ocasionar um desarranjo administrativo na 
unidade educativa, engendra, para a instituição 
mantenedora da unidade de ensino, a 
necessidade de contratação temporária de 
docentes, os quais irão suprir a falta do professor 
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afastado por motivo de doença.

Assim, considerando a necessidade de 
avaliar os comportamentos, atitudes e percepções 
que os docentes possuem frente ao seu trabalho e 
ao seu estilo de vida, os objetivos do estudo foram: 
a) Verificar possíveis tendências de percepção, 
atitudes e comportamento dos professores frente à 
Qualidade de Vida no Trabalho, Síndrome de 
Burnout e Estilo de Vida; b) Analisar as associações 
entre as características sócio-demográficas e 
profissionais em relação à Qualidade de Vida no 
Trabalho, à Síndrome de Burnout e ao Estilo de 
Vida dos professores; e c) Analisar os níveis de 
correlação que as dimensões/compontentes dos 
construtos da Qualidade de Vida no Trabalho, 
Síndrome de Burnout e Estilo de Vida.     

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

2.1 Caracterização do Estudo, População e 
Amostra

A pesquisa caracterizou-se como um estudo 
de caso, de corte transversal, sendo que a 
população foi composta por professores de 
Educação Física que atuavam no magistério 
público municipal da cidade de Florianópolis – 
Santa Catarina. Para constituir a amostra, foram 
convidados todos os docentes de Educação Física 
que trabalhavam nas unidades de ensino (creches, 
núcleos de educação infantil, escolas desdobradas 
e escolas básicas) do município, sendo que apenas 
44 docentes aceitaram responder o instrumento.

2.2 Variáveis do Estudo

As variáveis adotadas para análise do estudo 
foram: Sexo, Faixa Etária (dois grupos: até 39 
anos/40 anos ou mais), Estado Civil (casado/outro 

estado civil), Formação Acadêmica (graduado/pós-
graduado), Anos de Docência (até 9 anos de 
docência/10 anos de docência ou mais), Carga 

Horária de Trabalho Semanal (até 39 horas 
semanais/40 horas semanais ou mais), Tempo de 

Serviço na Rede Municipal (até 5 anos de tempo de 
serviço/6 anos ou mais), Pluriemprego (não possui 
outra função remunerada/possui outra função 
remunerada), Número de Turmas (leciona para até 
8 turmas/leciona para 9 turmas ou mais), atuação 
no Nível de Ensino (Educação Infantil/Ensino 
Fundamental), tipo de Vínculo Empregatício 
(Efetivo/Agente Contratado Temporariamente), 
localização da unidade escolar (dentro da zona de 
risco/fora da zona de risco), Região Geográfica da 
unidade de ensino (Continente/Centro ou 
Norte/Leste/Sul),  Síndrome de Burnout  
(Baixo/Médio Risco ou Alto Risco), Qualidade de 

Vida no Trabalho (Insatisfeito/Indeciso ou 
Satisfeito) e Estilo de Vida (comportamento 
negativo/intermediário ou comportamento 
positivo).

2.3 Instrumentos de Coleta de Dados

Para a coleta de dados, foram utilizados três 
instrumentos, além do questionário sócio-
demográfico e profissional. O primeiro 
instrumento foi a “Escala de Avaliação da 

Qualidade de Vida no Trabalho Percebida por 

Professores de Educação Física” (QVT-PEF) (BOTH 
et al., 2006). Este instrumento é constituído por 34 
questões, as quais estão distribuídas nas oito 
dimensões propostas por Walton (1973; 1974): 
Remuneração e Compensação: é a relação 
entre o trabalho realizado e os fatores como: 
treinamento, salubridade, procura e oferta do 
serviço realizado pelo professor, salário médio 
estipulado pela comunidade e a capacidade da 
instituição mantenedora da escola de pagar o 
professor; Condições de Trabalho: refere-se à 
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exposição do professor a locais e/ou jornadas de 
trabalho indevidamente perigosos à saúde física 
e/ou psicológica; Oportunidade Imediata para 
Uso e Desenvolvimento de Capacidades 
Humanas: o trabalho deve proporcionar a 
utilização dos conhecimentos e habilidades do 
pro fessor,  como também aux i l ia r  no  
desenvolvimento de suas capacidades; 
Oportunidade Futura de Crescimento e 
Segurança: relaciona-se às oportunidades do 
professor avançar e ter estabilidade na carreira; 
Integração Social na Organização de 
Trabalho: está vinculada à natureza dos 
relacionamentos pessoais estabelecidos na 
instituição escolar; Constitucionalismo na 
Organização do Trabalho: compreende os 
direitos e deveres do professor perante o seu 
ambiente de trabalho; Trabalho e Espaço Total 
de Vida: é a relação de equilíbrio entre a 
dedicação pessoal com a vida profissional; 
Relevância Social da Vida no Trabalho: é a 
capacidade da instituição escolar de incutir no 
professor a importância do seu trabalho para a 
sociedade, como também, refere-se à seriedade e 
à responsabilidade social da instituição em 
relação aos serviços desempenhados.

O segundo instrumento foi o “Maslach 

Burnout Inventory” (MBI), o qual avalia a Síndrome 
de Burnout. O questionário é composto por 22 
questões, distribuídas nas dimensões: Realização 
Profissional: caracterizada pela falta de energia 
e entusiasmo, sensação de esgotamento, e 
sentimento de frustração e tensão devido ao 
contato diário com os problemas de ambiente de 
trabalho; Despersonalização: caracterizada 
pelo desenvolvimento de uma insensibilidade 
emocional, que faz com que o professor trate os 
alunos, colegas e a instituição empregadora de 
maneira desumanizada, com sentimentos e 
atitudes negativas; e Exaustão Emocional: 
caracterizada pela baixa realização profissional 
com tendência do trabalhador de avaliar-se de 

forma negativa, o que o torna infeliz e insatisfeito 
com seu desenvolvimento profissional. Como 
conseqüência deste sentimento, ocorre o declínio 
da sua percepção de competência e de êxito, bem 
como de sua capacidade de interagir com os 
colegas de trabalho (MASLACH, JACKSON, 1981; 
CARLOTTO, CÂMERA, 2004).

O terceiro instrumento foi o “Perfil do Estilo 

de Vida Individual” (PEVI). Este questionário é 
composto por 15 perguntas distribuídas em cinco 
componentes: Alimentação, Atividade Física, 
C o m p o r t a m e n t o  P r e v e n t i v o ,  
Relacionamentos e Controle do Estresse 
(NAHAS, BARROS, FRANCALACCI, 2000; BOTH et 

al., 2008).

2.4 Etapas para o Desenvolvimento da 
Coleta de Dados

�Primeira: Contato com a Secretaria Municipal 
de Educação da cidade de Florianópolis – Santa 
Catarina, para obter a autorização para a 
aplicação da pesquisa entre os docentes de 
Educação Física;

�Segunda: Aprovação do projeto junto ao 
Comitê de Ética de Pesquisa com Seres Humanos 
da UFSC (Processo n° 190/09); 

�Terceira: Formalização dos contatos com as 
unidades escolares;

�Quarta: Aplicação dos instrumentos por meio 
do serviço de mala direta que a Secretária 
Municipal de Educação possui junto aos 
educandários. Com os questionários foram 
enviados: uma carta explicativa sobre os 
procedimentos de retorno dos instrumentos aos 
diretores; e o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, o qual deveria ser assinado pelos 
docentes de Educação Física.
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2.5 Análise dos Dados

Para avaliar possíveis tendências de 
percepções/atitudes/comportamentos dos 
professores empregou-se o teste qui-quadrado 
para grupo único, tendo como referência do teste 
de 50,0%. Para verificar se existe associação 
significativa entre as variáveis sócio-demográficas 
e os constructos da Qualidade de Vida no 
Trabalho, da Síndrome de Burnout e do Estilo de 
Vida, utilizou-se o teste qui-quadrado. No caso de 
verificação dos níveis de correlações entre as 
variáveis Qualidade de Vida no Trabalho, 
Síndrome de Burnout e Estilo de Vida, utilizou-se o 
teste de correlação de Spearman. Em todas as 
análises utilizou-se o programa estatístico SPSS, 
versão 15.0, com o nível de significância de 5%.

Além disso, destaca-se que para avaliar os 
índices de correlação de Spearman, utilizaram-se 
os pontos de corte sugeridos por Mitra e Lankford 
(1999), os quais classificam como forte correlação 
os casos em que o índice de correlação está acima 
de 0,59; moderada correlação quando o índice de 
correlação encontrar-se entre 0,40 e 0,59; fraca 
correlação quando o índice estiver entre 0,20 e 
0,39; e, quando o índice estiver abaixo de 0,20, 
considera-se como correlação muito fraca.

3 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS 
RESULTADOS

Ao avaliar a tendência de percepção das 
dimensões e da avaliação global da Qualidade de 
Vida no Trabalho (Tabela 1), constatou-se que as 
dimensões Remuneração e Compensação (76,0%) 
(p=0,001) e Condições de Trabalho (69,0%) 
(p=0,014) demonstraram os maiores índices de 
insatisfação/indecisão entre os docentes. Por 
outro lado, a maioria dos professores 
demonstraram estar satisfeitos em relação às 
dimensões Oportunidade Imediata para Uso e 

Desenvolvimento das Capacidades Humanas 

(78,5%) (p<0,001), Oportunidade Futura de 

Crescimento e Segurança (69,0%) (p=0,014), 
Constitucionalismo na Organização do Trabalho 
(83,3%) (p<0,001), e Relevância Social da Vida no 

Trabalho (69,0%) (p=0,014). Destaca-se que as 
dimensões Integração Social na Organização do 

Trabalho (p=0,355) e Relevância Social da Vida no 

Trabalho (p=0,217), bem como a Avaliação 

Global da Qualidade de Vida no Trabalho 

(p=0,217), não demonstraram tendências de 
percepção significativa.

Os resultados encontrados nas dimensões 
Remuneração e Compensação e Condições de 

Qualidade de Vida no Trabalho
Classificação da Percepção

p-valor*
Insatisfeito/Indeciso (%) Satisfeito (%)

Remuneração e Compensação 76,0 24,0 0,001

Condições de Trabalho 69,0 31,0 0,014

Oportunidade Imediata para Uso e Desenvolvimento das 
Capacidades Humanas

21,5 78,5 <0,001

Oportunidade Futura de Crescimento e Segurança 31,0 69,0 0,014

Integração Social na Organização do Trabalho 57,1 42,9 0,355

Constitucionalismo na Organização de Trabalho 16,7 83,3 <0,001

Trabalho e Espaço Total de Vida 59,5 40,5 0,217

Relevância Social da Vida no Trabalho 31,0 69,0 0,014

Avaliação Global da Qualidade de Vida no Trabalho 40,5 59,5 0,217

Tabela 1 - Distribuição das Freqüências das Dimensões e da Avaliação Global da Qualidade de Vida no Trabalho.

*p-valor estimado através do teste qui-quadrado para grupo único (referência no teste = 50,0%)

15
Artigo Original

Both, Nascimento
Condições de vida do trabalhador docente em Educação Física...

Caderno de Educação Física (ISSN 1676-2533 | e-ISSN 1983-8883)
Marechal Cândido Rondon, v. 9, n. 16, p. 11-28, 1. sem., 2010

1 

1 



Trabalho da Qualidade de Vida no Trabalho foram 
semelhantes às pesquisas realizadas tanto nos 
magistérios públicos estaduais de São Paulo, 
Santa Catarina e Rio Grande do Sul (LEMOS, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2007; BOTH, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2008; TOKUYOCHI et 

al., 2008; MOREIRA et al., 2009), quanto em 
investigações realizadas no âmbito internacional 
(MACDONALD, 1995; KOUSTELIOS, 2005; AL-
MOHANNADI, CAPEL, 2007). Destaca-se que 
resultados semelhantes entre as dimensões 
Integração Social na Organização do Trabalho e 

Trabalho e Espaço Total de Vida foram encontrados 
em estudos nacionais (MOLINA NETO, 1998; 
SANTINI, MOLINA NETO, 2005; LEMOS, 
NASCIMENTO, BORGATTO; 2007, SILVA, KRUG, 
2007; BOTH, NASCIMENTO, BORGATTO, 2008; 
FOLLE et al., 2008b; MOREIRA et al., 2009), 
demonstrando que a divisão de opiniões sobre 
estes dois assuntos engendram novas questões 
sobre o descontentamento do trabalho docente.

Por outro lado, as dimensões Oportunidade 

Imediata para Uso e Desenvolvimento das 

Capacidades Humanas, Oportunidade Futura de 

Crescimento e Segurança, Constitucionalismo na 

Organização do Trabalho e Relevância Social da 

Vida no Trabalho apresentaram uma tendência à 
satisfação nestes quesitos. Isso evidencia que o 
trabalho docente, mesmo apresentando 
problemas em alguns temas, apresenta aspectos 
positivos na realidade brasileira (LEMOS, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2007; BOTH, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2008; FOLLE et al., 
2008b; MOREIRA et al., 2009). Entretanto, a 
Avaliação Global da Qualidade de Vida no 

Trabalho não teve uma tendência de satisfação 
representativa, o que pode ser reflexo das 
percepções negativas em relação à profissão 
docente.

Em relação às associações entre as Variáveis 
Sócio-Demográficas e Profissionais com a 
Qualidade de Vida no Trabalho (Tabela 2, na 

próxima página), constatou-se que apenas as 
variáveis: Vínculo Profissional, Zona de Risco, 

Carga Horária Semana de Trabalho, Número de 

Turmas e Faixa Etária demonstraram relação 
significativa com as dimensões Remuneração e 

Compensação, Oportunidade Futura de 

Crescimento e Segurança, além da Avaliação 

Global da Qualidade de Vida no Trabalho. 

A dimensão Remuneração e Compensação 
demonstrou associação com a variável Vínculo 

Empregatício (p=0,030), na qual os professores 
contratados por meio de teste seletivo (90,5%) – 
contrato temporário de permanência no emprego 
– estão mais insatisfeitos/indecisos que os 
professores efetivos (61,9%) – contratados por 
meio de concurso público.

Em relação à Oportunidade Futura de 

Crescimento e Segurança, observou-se que as 
variáveis Vinculo Empregatício (p=0,019), Zona de 

Risco (p=0,037), Carga Horária (p=0,032) e 
Número de Turmas (p=0,011) obtiveram 
associação significativa. Ao considerar o Vínculo 

Empregatício, constatou-se que 85,7% dos 
professores efetivos estavam satisfeitos com a 
oportunidade de progressão na carreira, 
enquanto que apenas 52,4% dos docentes 
contratados temporariamente apresentaram estar 
satisfeitos. Em relação à localização da escola, 
observou-se que 100,0% dos professores que 
trabalham em escolas fora da zona de risco estão 
satisfeitos com oportunidade de crescimento e 
segurança no ambiente de trabalho, enquanto 
que 37,0% dos professores que desempenham 
suas funções laborais em unidades educativas 
local izadas em zonas de r isco estão 
insatisfeitos/indecisos. No caso da Carga Horária 

Semanal de Trabalho, evidenciou-se que os 
professores que trabalham 40 horas semanais 
estão mais satisfeitos (79,3%) que os professores 
que trabalham até 39 horas semanais (46,2%) em 
relação à oportunidade de progressão na carreira. 
Já quando considerado o número de turmas que o 
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docente leciona, observou-se, nos professores que 
trabalham em nove turmas ou mais, um maior 
índice de satisfação (93,3%) com a possibilidade 
de progressão na carreira se comparados aos 
docentes que desempenham sua função laboral 
em no máximo oito turmas (55,6%).

Na Avaliação Global da Qualidade de Vida 
no Trabalho, as variáveis Vínculo Empregatício 
(p=0,005) e Faixa Etária (p=0,037) evidenciaram 
associação significativa. Sobre o Vínculo 

Empregatício, 81,0% dos professores efetivos 
estão satisfeitos com a Avaliação Global da 

Qualidade de Vida no Trabalho versus Variáveis Sócio-
Demográficas e Profissionais

Classificação da Percepção
p-valor

Insatisfeito/Indeciso (%) Satisfeito (%)

Vinculo versus Remuneração e Compensação 0,030*

Efetivo 61,9 38,1

Agente Contratado Temporariamente 90,5 9,5

Total 76,2 23,8

Vinculo versus Oportunidade Futura de Crescimento e Segurança 0,019*

Efetivo 14,3 85,7

Agente Contratado Temporariamente 47,6 52,4

Total 31,0 69,0

Vinculo versus Avaliação Global da Qualidade de Vida no Trabalho 0,005*

Efetivo 19,0 81,0

Agente Contratado Temporariamente 61,9 38,1

Total 40,5 59,5

Zona de Risco versus Oportunidade Futura de Crescimento e Segurança 0,037**

Não trabalha em Zona de Risco ----- 100,0

Trabalha em Zona de Risco 37,0 63,0

Total 27,8 72,2

Carga Horária versus Oportunidade Futura de Crescimento e Segurança 0,032*

Até 39 horas semanais 53,8 46,2

40 horas semanais ou mais 20,7 79,3

Total 31,0 69,0

Número de Turmas versus Oportunidade Futura de Crescimento e Segurança 0,011**

Até 8 turmas 44,4 55,6

9 turmas ou mais 6,7 93,3

Total 31,0 69,0

Faixa Etária versus Avaliação Global da Qualidade de Vida no Trabalho 0,037*

Até 39 anos 33,3 66,7

40 anos ou mais 27,8 72,2

Total 31,0 69,0

Tabela 2 - Associações significativas entre o constructo da Qualidade de Vida no Trabalho e as Variáveis Sócio-
Demográficas e Profissionais.

*p-valor estimado através do teste qui-quadrado
** p-valor estimado através do teste exato de fisher's
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Qualidade de Vida no Trabalho, enquanto 61,9% 
dos professores contratados temporariamente 
estão insatisfeitos/indecisos. No caso dos 
professores com 40 anos ou mais, o nível de 
satisfação é superior (72,2%) ao índice encontrado 
entre os docentes que possuem até 39 anos 
(66,7%).

Quando consideradas as associações entre 
o constructo da Qualidade de Vida no Trabalho e 
as variáveis sócio-demográficas e profissionais, 
observou-se que a estabilidade no emprego 
adquirida por meio de concurso público é 
preponderante para a satisfação tanto nas 
questões relacionadas à remuneração, 
estabilidade e possibilidade de progressão na 
carreira, quanto na Avaliação Global da 
Qualidade de Vida no Trabalho. De fato, o 
sentimento do vínculo definitivo com a instituição 
empregadora auxilia o docente a ter maior 
sentimento de segurança (VALLE, 2006) e, além 
disso, possibilita ao docente ter um avanço em sua 
carreira, tanto no status docente evidenciados 
pelos concursos internos de remoção de lotação, 
quando na questão da remuneração (PREFEITURA 
MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, 1986, 2002).

Os professores de Educação Física 
demonstraram que o sentimento de segurança no 
emprego e a possibilidade de progredir na 
carreira estão associados aos fatores: não 
trabalhar em uma zona de risco, possuir 40 horas 
de trabalho e possuir maior número de turmas na 
rede municipal de ensino. Por meio dessas 
evidências, constata-se que o clima de segurança 
e possibilidade de crescimento na escola esta 
vinculada não apenas à segurança física dos 
docentes no ambiente de trabalho – fato que 
últimos tempos têm acarretado bastantes 
desconfortos com a comunidade escolar 
(SANTINI, MOLINA NETO, 2005) –, mas também, 
ao fato de o professor possuir toda a sua carga 
horária em apenas uma instituição empregadora, 
juntamente com um número suficiente de turmas 

para lec ionar  (LEMOS, NASCIMENTO, 
BORGATTO, 2007). Outra característica que deve 
ser ressaltada é a possibilidade do docente 
trabalhar em regime de dedicação exclusiva na 
rede municipal de ensino de Florianópolis, pois 
isso permite garantir um acréscimo de 40% sobre 
o valor do salário base em seus honorários 
mensa i s  ( PREFE ITURA MUNIC IPAL  DE  
FLORIANÓPOLIS, 2007). Este fator contribui para 
que o docente evite o pluriemprego, além de ser 
componente importante para o fortalecimento do 
sentimento de segurança e estabilidade no 
emprego.

Em relação ao professores mais experientes 
estarem mais satisfeitos com a Avaliação Global 
da Qualidade de Vida no Trabalho se comparado 
aos docentes mais novos, destaca-se que estes 
resultados podem ser reflexo do sentimento de 
progressão na carreira docente, o qual os 
professores mais antigos possuem em grau mais 
elevado (NASCIMENTO, GRAÇA, 1998). Outro 
fator importante e que pode interferir na 
percepção de satisfação tanto entre os professores 
mais experientes quanto entre os mais novos é a 
estabilidade da vida pessoal e econômica, a qual é 
percebida em maior grau entre os docentes mais 
experientes, quando comparados aos mais novos 
em início de carreira (GARCIA, 1995). 

Sobre os componentes e à Avaliação Global 
do Estilo de Vida (Tabela 3, na próxima página), 
constatou-se que apenas o componente 
Comportamento Preventivo obteve uma tendência 
de comportamento positivo (83,3%) (p<0,001). 
Os demais componentes (Alimentação, Atividade 
Física, Relacionamentos e Controle do Estresse), 
bem como a Avaliação Global do Estilo de Vida 
não demonstraram tendência de comportamento 
significativo (p>0,05).

No quesito Estilo de Vida, constatou-se que 
apenas no Comportamento Preventivo a maioria 
dos professores evidenciou condutas positivas. 
Nos demais componentes, bem como na 
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Avaliação Global do Estilo de Vida, não se 
constatou uma tendência de comportamento 
significativa. Estes resultados diferem dos 
encontrados em estudos realizados em Santa 
Catarina e Rio Grande do Sul, os quais 
demonstraram o componente Relacionamentos 
com uma tendência positiva significativa (LEMOS, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2007; BOTH, 
NASCIMENTO, BORGATTO, 2007). Os resultados 
deste estudo evidenciam que os professores 
podem estar apresentando dificuldades em terem 
bons hábitos alimentares; terem uma vida ativa 
fisicamente (mesmo sendo profissionais que 
promovem a atividade física na escola); bons 
relacionamentos, seja no trabalho ou fora dele; e, 
um bom controle do estresse, elementos que 
interferem diretamente na Avaliação Global do 
Estilo de Vida. Destaca-se que os resultados 
encontrados neste estudo são preocupantes, pois 
os profissionais voltados às áreas de Educação 
Física e Biologia são os principais responsáveis 
pela divulgação dos hábitos saudáveis (OMS, 
1983). Assim, constata-se que uma parcela dos 
professores de Educação Física não realiza na 
prática os conteúdos que devem preconizar 
(NASÁRIO, SHIGUNOV, 2001; MIHOEVIC, 
KASTEN, 1991).

Ao verificar as associações significativas 
entre o constructo do Estilo de Vida e as Variáveis 
Sócio-Demográficas e Profissionais (Tabela 4, na 
próxima página), constatou-se que os 

componentes Comportamento Preventivo e 
Controle do Estresse, além da Avaliação Global do 
Estilo de Vida obtiveram associação com as 
variáveis Carga Horária de Trabalho Semanal, 
Pluriemprego e Número de Turmas.

Em relação ao Comportamento Preventivo, 
apenas a variável Carga Horária de Trabalho 

Semanal apresentou associação (p=0,005), sendo 
que os professores que trabalham 40 horas 
semanais ou mais demonstraram comportamento 
positivo (96,3%) superior ao dos professores que 
trabalham até 39 horas semanais (60,0%).

Sobre o componente Controle do Estresse, 
constatou-se nas variáveis Pluriemprego 
(p=0,033) e Número Turmas (p=0,013) a 
presença de associação, a qual demonstrou que 
os professores que trabalham apenas na 
Prefeitura Municipal de Florianópolis possuem 
m a i o r  í n d i c e  d e  c o m p o r t a m e n t o  
negativo/intermediário (76,9%), enquanto que os 
docentes que trabalham na Prefeitura Municipal 
de Florianópolis e em outro local apresentaram 
maior índice de comportamento positivo (58,6%). 
No que se refere ao Número de Turmas, 
evidenciou-se que os professores que lecionam 
para nove turmas ou mais  possuem 
comportamento mais positivo (73,3%), enquanto 
que os docentes que trabalham com até oito 
tu rmas  ap resen tam ma io r  í nd i ce  de  
comportamentos negativos/intermediários 
(66,7%).

Estilo de Vida
Classificação do Comportamento

p-valor*
Negativo/Intermediário (%) Positivo (%)

Alimentação 42,9 57,1 0,355

Atividade Física 52,4 47,6 0,758

Comportamento Preventivo 16,7 83,3 <0,001

Relacionamentos 42,9 57,1 0,355

Controle do Estresse 52,4 47,6 0,758

Avaliação Global do Estilo de Vida 35,7 64,3 0,064

Tabela 3 - Distribuição das Freqüências das Dimensões e da Avaliação Global do Estilo de Vida.

*p-valor estimado através do teste qui-quadrado para grupo único (referencia no teste = 50,0%)
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A Avaliação Global do Estilo de Vida 
apresentou associação significativa com a variável 
Numero de Turmas (p=0,024), onde os 
professores que possuem nove turmas possuem 
comportamentos mais positivos (86,7%) que os 
docentes que lecionam para até oito turmas 
(51,9%).

As associações significativas entre o Estilo de 
Vida e as variáveis sócio-demográficas e 
profissionais revelaram que os professores que 
possuem maior carga horária apresentam maior 
índice de comportamentos positivos em relação 
aos Comportamentos Preventivos. Isso pode ser 
reflexo da demanda de trabalho, a qual acarreta 
maior preocupação entre os docentes com 
sobrecarga de horas de trabalho e faz com que 
eles incorram em comportamentos positivos 
relacionados à prevenção de doenças e voltados à 
promoção da saúde.

Outra questão observada foi a do 
Pluriemprego, na qual o comprometimento parcial 
do docente em relação à escola interfere 
positivamente no Controle do Estresse. Assim, 
constata-se que o maior envolvimento no 
ambiente de trabalho, seja pela resolução dos 
problemas da escola, seja pela maior intimidade 
intrapessoal na unidade escolar, podem auxiliar 
no surgimento do estresse nos docentes 
(DANYLCHUK, 1993; MOLINA NETO, 1998).

Algo interessante constatado neste estudo 
foi à interferência positiva que o alto número de 
turmas pode proporcionar aos docentes em 
relação ao componente Controle do Estresse e na 
Avaliação Global do Estilo de Vida. O que pode 
justificar essas evidências é o fato de o número 
elevado turmas podem trazer um sentimento de 
comodidade entre os docentes, os quais passam a 
não se ocupar com as questões administrativas da 
escola e, conseqüentemente, evitam uma carga 

Tabela 4 - Associações significativas entre o constructo do Estilo de Vida e as Variáveis Sócio-Demográficas e Profissionais.

Estilo de Vida versus Variáveis Sócio-Demográficas e 
Profissionais

Classificação do Comportamento
p-valor

Negativo/Intermediário (%) Positivo (%)

Carga Horária versus Comportamento Preventivo 0,005**

Até 39 horas semanais 40,0 60,0

40 horas semanais ou mais 3,7 96,3

Total 16,7 83,3

Pluriemprego versus Controle do Estresse 0,033*

Não possui 76,9 23,1

Possui 41,4 58,6

Total 52,4 47,6

Número de Turmas versus Controle do Estresse 0,013*

Até 8 turmas 66,7 33,3

9 turmas ou mais 26,7 73,3

Total 52,4 47,6

Número de Turmas versus Avaliação Global do Estilo de Vida 0,024*

Até 8 turmas 48,1 51,9

9 turmas ou mais 13,3 86,7

Total 35,7 64,3

*p-valor estimado através do teste qui-quadrado
** p-valor estimado através do teste exato de fisher's
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estressante, auxiliando, então, no comportamento 
positivo no Estilo de Vida geral.

Em relação à Síndrome de Burnout (Tabela 
5), constatou-se que a maioria dos professores 
apresentou baixo/médio risco de Exaustão 

Na análise do constructo da Síndrome de 
Burnout, observou-se que a maior atitude de risco 
foi a Despersonalização, a qual remete à apatia 
que o docente possui frente a sua função laboral. 
No entanto, é importante destacar que os 
resultados apresentados foram bastante 
animadores em relação ao baixo/médio risco dos 
sentimentos de Exaustão Emocional e de 
Realização Profissional, sendo que estes resultados 
foram similares ao encontrados aos estudos 
realizados na Grécia (KOSTELIOS, 2003) e em 
Israel (FEJGIN, EPHRATY, BEN-SIRA, 1995; FEJGIN, 
TALMOR, ERLICH, 2005), mas diferentes dos 
resultados encontrados entre os professores de 

Emocional (83,3%) (p<0,001) e Realização 

Profissional (73,8) (p<0,001). Apenas a dimensão 
Despersonalização evidenciou um equilíbrio de 
comportamento (p=0,537).

Educação Física de Singapura (SMITH, LENG, 
2003), dos Estados Unidos (MANCINI et al., 1984) 
e da rede municipal de ensino da cidade de Porto 
Alegre (SANTINI,  MOLINA NETO, 2005).

Ao avaliar as dimensões da Síndrome de 
Burnout considerando as Variáveis Sócio-
Demográficas e Profissionais (Tabela 6), observou-
se que apenas a dimensão Despersonalização 

apresentou associação significativa com as 
variáveis Sexo (p=0,004) e Tipo de Ensino 
(p=0,030). As dimensões Exaustão Emocional e 
Realização Profissional, bem como as demais 
Variáveis Sócio-Demográficas e Profissionais não 
demonstraram associação.

Síndrome de Burnout
Classificação das Atitudes de Risco

p-valor*
Baixa/Média (%) Alta (%)

Exaustão Emocional 83,3 16,7 <0,001

Despersonalização 54,8 45,2 0,537

Realização Profissional 73,8 26,2 <0,001

Tabela 5 - Distribuição das Freqüências das Dimensões da Síndrome de Burnout.

*p-valor estimado através do teste qui-quadrado para grupo único (referencia no teste = 50,0%)

Tabela 6 - Associações significativas entre o constructo de avaliação da Síndrome de Burnout e as Variáveis Sócio-
Demográficas e Profissionais.

Síndrome de Burnout versus Variáveis Sócio-
Demográficas e Profissionais

Classificação das Atitudes de Risco
p-valor

Baixo/Médio (%) Alto (%)

Sexo versus Despersonalização 0,004*

Masculino 44,4 55,6

Feminino 6,7 93,3

Total 31,0 69,0

Tipo de Ensino versus Despersonalização 0,030*

Educação Infantil 85,7 14,3

Ensino Fundamental 39,3 60,7

Total 54,8 45,2

*p-valor estimado através do teste qui-quadrado
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Os resultados das associações da Síndrome 
de Burnout em relação às variáveis revelaram que 
as docentes do sexo feminino (93,3%) apresentam 
maior índice de Despersonalização que os homens 
(55,6%). Entre os docentes que atuam no Ensino 
Fundamental, verificou-se um alto índice de 
Despersonalização (60,7%), enquanto que a 
maioria dos profissionais da Educação Infantil 
r e l a t o u  t e r  b a i x o / m é d i o  n í v e l  d e  
Despersonalização (85,7%).

Nas análises da Síndrome de Burnout em 
relação com as variáveis sócio-demográficas e 
profissionais, constatou-se que as mulheres e os 
docentes do Ensino Fundamental possuem maior 
incidência de alto risco de Despersonalização se 
comparados aos homens e docentes da Educação 
Infantil. Ao avaliar os docentes israelenses, 
constataram-se evidências contrarias a este 
estudo, haja vista os professores possuam maiores 
níveis de Despersonalização que as professoras. 
Aliado a esta incongruência, observou-se que em 
investigações entre os professores gregos 
(KOSTELIOS, 2003) e canadenses (DANYLCHUK, 
1993) não houve diferenças significativas entre os 
gêneros. Além disso, no Nível de Ensino, constata-
se que a exigência apresentada no Ensino 
Fundamental, como as avaliações no final de cada 
bimestre/trimestre e o contato com os alunos-
adolescentes que apresentam comportamentos de 
indisciplina podem auxiliar no processo de apatia 
e descontentamento em relação a sua ação 
docente (MOLINA NETO, 1998; SANTINI, 
MOLINA NETO, 2005; FEJGIN, TALMOR, ERLICH, 
2005; AL-MOHANNADI, CAPEL, 2007; SILVA, 
KRUG, 2007; KRUG, 2008; TOKUYOCHI et al., 
2008).

Ao avaliar as correlações entre as dimensões 
e componentes da Qualidade de Vida no 
Trabalho, do Estilo de Vida e da Síndrome de 
Burnout (Tabela 7, na próxima página), observou-
se que as apenas índices de correlação acima de r  s
0,34 obtiveram associação significativa (p<0,05).

Na avaliação entre as dimensões da 
Qualidade de Vida no Trabalho, constatou-se que 
as dimensões que obtiveram os maiores índices de 
correlação com os demais componentes foram o 
Constitucionalismo na Organização do Trabalho 
(cinco correlações moderadas e uma correlação 
fraca com as dimensões, além de forte correlação 
com a Avaliação Global da Qualidade de Vida no 
Trabalho – r  0,65), a Oportunidade Imediata para s

Uso e Desenvolvimento das Capacidades Humanas 
(três correlações moderadas e uma correlação 
fraca) e a Oportunidade Futura de Crescimento e 

Segurança (duas correlações moderadas e uma 
correlação fraca com as dimensões, além de forte 
correlação com a Avaliação Global da Qualidade 
de Vida no Trabalho – r  0,74). Por outro lado, a s

dimensão Trabalho e Espaço Total de Vida 
evidenciou os menores índices de correlação com 
as demais dimensões do constructo. Por fim, 
observou-se que as a Avaliação Global da 
Qualidade de Vida no Trabalho demonstrou 
moderados índices de correlação com as 
dimensões (acima de r  0,42).s

Já no Estilo de Vida, constatou-se que os 
componentes Alimentação e Atividade Física 
apresentaram os maiores índices de correlação 
com a Avaliação Global do Estilo de Vida 
(respectivamente, r  0,62 e r  0,65). Entretanto, s s

destaca-se que a correlação entre os 
componentes Atividade Física e Alimentação foi 
considerada fraca (r  0,37). Além disso, s

evidenciou-se que o componente Controle do 
Estresse demonstrou moderada correlação com a 
Avaliação Global do Estilo de Vida (r  0,38).s

A Síndrome de Burnout demonstrou apenas 
moderada correlação entre os componentes 
Exaustão Emocional e Realização Profissional (r  s
0,41), pelas quais se constatou que quanto maior 
a Exaustão Emocional, menor é a Realização 

Profissional.

Ao avaliar os cruzamentos das dimensões e 
componentes dos três construtos, evidenciou-se 
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que os componentes do Estilo de Vida não 
demonstraram correlação significativa com as 
dimensões da Síndrome de Burnout. Por outro 
lado, a dimensão Trabalho e Espaço Total de Vida 

do constructo da Qualidade de Vida no Trabalho 
evidenciou fraca correlação com a dimensão 
Exaustão Emocional do constructo da Síndrome de 
Burnout (r  0,35). Observou-se, também, fraca s

correlação entre a dimensão Oportunidade 

Imediata para Uso e Desenvolvimento das 

Capacidades Humanas com o a Avaliação Global 
do Estilo de Vida (r  0,35).  s

A s  c o r r e l a ç õ e s  e n t r e  a s  
dimensões/componentes dos constructos da 
Qualidade de Vida no Trabalho, Síndrome de 
Burnout e Estilo de Vida, evidenciaram apenas 
duas fracas correlações quando cruzados os 
construtos estudados. Essas correlações 
demonstraram que a Exaustão Emocional tem 
fraca relação com o tempo equilibrado entre o 
lazer e o trabalho, enquanto que a Avaliação 
Global do Estilo de Vida possui fraca associação 
com a autonomia no trabalho. Estas evidências 
podem ser um indicativo de que o bem-estar no 
ambiente de trabalho pode auxiliar no 
comportamento do docente frente ao seu estado 
de saúde (BOTH, NASCIMENTO, 2009).

No que se refere às correlações internas 
entre os construtos, constatou-se que na avaliação 
da matriz da Síndrome de Burnout, a Exaustão 

Emocional tem ligação moderada com a 
Realização Profissional, ou seja, docentes que se 
apresentam motivados com o trabalho tendem a 
ter uma melhor percepção de realização na esfera 
profissional.

O constructo do Estilo de Vida evidenciou 
que os melhores preditores do Estilo de Vida para 
o grupo de professores de Educação Física são os 
componentes Alimentação e Atividade Física, os 
quais apresentam fraca correlação entre si. Estes 
resultados podem ser reflexos dos conteúdos 
abordados pelos docentes na sua ação 

pedagógica, bem como da baixa correlação 
interna do construto, a qual decorre dos diferentes 
fatores abordados pelo instrumento que avalia o 
Estilo de Vida (BOTH et al., 2008).

A matriz de análise da Qualidade de Vida no 
Trabalho foi a que obteve maiores índices de 
correlação interna devido à delimitação do tema 
abordado: o “Trabalho” (WALTON, 1973; 
WALTON, 1974). Entretanto, destaca-se que a 
dimensão Trabalho e Espaço Total de Vida não 
obteve correlação significativa em relação às 
demais dimensões, diferente do que ocorre nas 
dimensões Constitucionalismo na Organização do 

Trabalho e Integração Social no Ambiente de 

Trabalho, as quais se constituem no melhor 
parâmetro de avaliação da Qualidade de Vida no 
Trabalho. Essas evidências demonstram que as 
questões legais e os relacionamentos são fatores 
preponderantes para obtenção de um bom nível 
de satisfação em relação ao trabalho dos docentes 
do serviço público municipal da cidade de 
Florianópolis.

4 CONCLUSÕES

As evidências encontradas neste estudo, 
considerando as limitações desta investigação, 
permitem realizar as seguintes conclusões para 
este grupo de docentes:

Os professores são menos satisfeitos com 
questões relacionadas à remuneração, condições 
de trabalho, integração social no ambiente de 
trabalho e a relação do tempo equilibrado entre 
lazer e trabalho. Diferente aos assuntos voltados à 
autonomia do trabalho pedagógico, oportunidade 
de progredir na carreira docente, leis que regem e 
garantem o trabalho docente e a percepção da 
importância de sua ação laboral para a sociedade, 
as quais são os pontos mais positivos da 
Qualidade de Vida no Trabalho. Destaca-se que a 
divisão de opiniões entre as dimensões da 
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Qualidade de Vida no Trabalho foram 
preponderantes para que não fosse encontrada 
uma tendência significativa na Avaliação Global 
deste constructo.

Em relação às associações entre a 
Qualidade de Vida no Trabalho e as Variáveis 
Sócio-Demográficas e Profissionais, observou-se 
que o fato do professor possuir vínculo 
empregatício estabelecido através da aprovação 
em concurso público proporciona melhor 
sentimento de satisfação da remuneração, da 
oportunidade de progressão na carreira, bem 
como interfere positivamente na Avaliação Global 
da Qualidade de Vida no Trabalho. Além disso, 
questões referentes ao trabalhar em zona de risco, 
possuir elevada carga horária semanal de 
trabalho e ter um número alto de turmas como 
regente interfere na percepção do docente frente 
à possibilidade de progredir na carreira. E, os 
professores mais experientes são mais satisfeitos 
que os docentes mais novos em relação à 
Avaliação Global da Qualidade de Vida no 
Trabalho.

Sobre o Estilo de Vida, evidenciou-se que a 
maioria dos docentes apresenta comportamentos 
preventivos positivos. Entretanto, a falta de uma 
tendência significativa nos comportamentos 
relacionados aos componentes Alimentação, 

Atividade Física, Relacionamentos e Controle do 

Estresse influenciou no resultado final da 
Avaliação Global do Estilo de Vida.

Quando relacionados o Estilo de Vida dos 
professores com as Variáveis Sócio-Demográficas 
e Profissionais, observou-se que: a carga horária 
e l e v a d a  i n t e r f e r e  p o s i t i v a m e n t e  n o  
Comportamento Preventivo dos docentes; 
professores que relataram ter mais de um 
emprego e que lecionam para um grande número 
de turmas possuem comportamento melhor em 
relação ao Controle do Estresse e na Avaliação 
Global do Estilo de Vida.

Os resultados da avaliação da Síndrome de 
Burnout apresentaram baixos riscos para os 
docentes desenvolver a Exaustão Emocional e uma 
má Realização Profissional. Por outro lado, as 
professoras e os docentes que trabalham no 
Ensino Fundamental apresentam maior risco de 
manifestar a Despersonalização.

Na analise das correlações entre as 
dimensões/componentes dos construtos da 
Qualidade de Vida no Trabalho, Estilo de Vida e 
Síndrome de Burnout, evidenciou-se que os 
docentes que apresentaram alta Exaustão 

Emocional demonstraram baixa Realização 

Profissional na matriz de análise da Síndrome de 
Burnout. O constructo da Qualidade de Vida no 
Trabalho apresenta os maiores índices de 
correlação interna pelo fato de analisar temas 
mais próximos relacionados ao trabalho, além de 
que as dimensões que melhor prediz a Avaliação 
Global da Qualidade de Vida no Trabalho são a 
Oportunidade Futura de Crescimento e Segurança 
e o Constitucionalismo na Organização do 

Trabalho. E, em relação a analise do Estilo de Vida, 
observou-se os componentes Alimentação e 

Atividade Física demonstram maior correlação 
com a Avaliação Global do Estilo de Vida.

Sobre a avaliação da correlação entre os 
constructos investigados, observou-se que apenas 
existe fraca correlação entre a exaustão emocional 
dos professores e o tempo equilibrado dedicado 
ao lazer e ao trabalho. E, a autonomia no trabalho 
pedagógico possui fraca correlação com a 
Avaliação Global do Estilo de Vida.

Por fim, destaca-se que a continuação de 
pesquisas sobre estes assuntos é sugerida, 
principalmente na avaliação do processo entre a 
causa e o efeito da satisfação docente, do estilo de 
vida positivo, bem como da relação entre os 
fatores que promovam a saúde dos docentes, e 
minimizam o aparecimento de patologias aos 
professores. 
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